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‘Os Desafinados’
Press release

SINOPSE
Texto de Hugo Sukman

Ao ouvir no rádio que a cantora brasileira Gloria Baker havia morrido num acidente de carro na Itália, o cineasta Dico resolve fazer um documentário sobre o quarteto de bossa nova Os Desafinados, formado por amigos seus de juventude e do qual Gloria participara como cantora. Para isso, Dico reúne os sobreviventes do grupo numa boate de Copacabana, onde eles costumavam se encontrar nos anos 60. Da memória deles e das imagens em preto e branco feitas por Dico na época, ressurge a história do pianista Joaquim (Quin), do saxofonista Davi, do baixista Geraldo e do baterista PC. 

O sonho do quarteto era se apresentar no show do Carnegie Hall, em Nova Iorque, em dezembro de 1962, que revelaria a bossa nova brasileira ao mundo. Rejeitados pelo empresário do show, eles vão mesmo assim a Manhattan, acompanhados do próprio Dico, que filma tudo. Lá, têm intensa vivência musical e existencial. Joaquim, que deixara a esposa Luiza grávida no Brasil, conhece Gloria, uma cantora sofisticada e cosmopolita. Os dois se apaixonam.

Fracassada a experiência americana, o grupo volta a um Brasil já agitado pelo Golpe Militar de 1964. Enquanto Dico faz seu primeiro filme, o drama agrário “Bala certeira”, o quarteto prossegue sua carreira musical e Quin permanece dividido entre Gloria e Luiza. Até que, numa turnê na Argentina, a tragédia política atinge Joaquim, o que vai mudar a vida de todos para sempre.

UMA FANTASIA HISTÓRICA E MUSICAL
Texto de Hugo Sukman

Cena da vida real 1. 

Certa vez, voltando de barca do Rio para sua casa em Niterói, o futuro cineasta Walter Lima Jr. ouvia de seus conterrâneos, o pianista Sérgio Mendes e o baixista Tião Neto, então já músicos com experiência internacional, alguns comentários sobre a vida em Nova Iorque: “Você precisa ver o lixo de lá. Tem lixo demais. Lá, até o lixo é rico”.

Cena da vida real 2.

Diante da bagunça nos bastidores do famoso show de bossa nova no Carnegie Hall, em dezembro de 1962, o compositor Carlos Lyra ameaça largar tudo e ir embora. Lembrando que eles haviam assinado um contrato, e um contrato nos Estados Unidos onde contratos são levados a sério, Tom Jobim chama o colega à realidade. “Carlinhos, não vai embora não que aqui tem cadeira elétrica”.

Cena da vida real 3.

O pianista Tenório Jr., gênio musical mas sem qualquer vinculação política, sai à noite para comprar cigarro na Buenos Aires conflagrada pelo Golpe Militar de 1976. Nunca mais voltou. Soube-se depois que, confundido com um militante político, foi torturado e morto. 

Cena da vida real 4.

Em 1959, no início do que seria chamado depois de bossa nova, jovens músicos, compositores e cantores cariocas se reúnem no anfiteatro da então Faculdade de Arquitetura da Universidade do Brasil, na Urca, Rio de Janeiro, para o primeiro show oficial do gênero. Anos depois, em 1968, o mesmo anfiteatro seria palco de uma manifestação de estudantes, duramente reprimida pela polícia.

Nenhuma das histórias reais acima é propriamente reproduzida em ‘Os Desafinados’, o filme, de Walter Lima Jr. Mas todas elas estão lá, de alguma forma. As cenas reais 1 e 2, por exemplo, estão na cena do filme em que Joaquim (Rodrigo Santoro) e Davi (Ângelo Paes Leme) pensam em levar para casa um sofá que encontram jogado no lixo em Nova Iorque. A cena 3 está, evidentemente, no destino trágico de Joaquim. A 4 é condensada na cena do concerto em protesto contra o desaparecimento de Joaquim: ao mesmo tempo um concerto musical, como o de 1959, e uma manifestação de protesto, como em 1968, no mesmo Anfiteatro da Arquitetura (hoje Faculdade de Comunicação), só que em 1976.

Mesmo Os Desafinados, quarteto de bossa nova protagonista de ‘Os Desafinados’, o filme, nunca existiu. Ou melhor: uma infinidade de grupos como Os Desafinados existiram para que Os Desafinados, do filme, tenha sua plena existência na ficção criada pelo diretor Walter Lima Jr. 
‘Os Desafinados’ é isso: uma fantasia histórica e musical sobre os últimos 50 anos do Brasil. Como diz Walter, “não é um filme sobre a bossa nova, mas um filme bossa nova”. “Eu tento traduzir o espírito da época”, afirma Walter, que mistura no filme romantismo intenso, muita música, muito desejo de liberdade e de mudar o mundo, intensa politização. O espírito da época, pois.

Ao contrário do que acontece normalmente, em que a História é pano de fundo para histórias de amor e de amizade, neste caso a História com H maiúsculo é tão importante quanto as histórias de amor e de amizade.  Walter Lima Jr. embaralha histórias pessoais, histórias que ouviu, que leu, que viveu ou que imaginou para contar a história original do filme.

Não é preciso saber nada disso para acompanhar a trajetória narrada no filme dos cinco amigos - os músicos Joaquim (Santoro), Davi (Paes Leme / Genésio de Barros, na segunda fase), PC (André Moraes / Antônio Pedro), Geraldo (Jair Oliveira / Bené Silva) e o cineasta Dico (Selton Mello / Arthur Kohl). Nem para acompanhar a comovente história de amor de Joaquim com a cosmopolita e encantadora cantora Gloria (Cláudia Abreu), sempre dividida com sua ternura pela esposa, a doce Luiza (Alessandra Negrini).

Mas a história pode ficar mais saborosa ainda, se se souber, por exemplo, o sentido dos nomes dos personagens, homenagens a amigos e admirações de Walter Lima Jr. Joaquim é homenagem ao cineasta Joaquim Pedro de Andrade, assim como Davi é de Davi Neves, e PC, Paulo César Saraceni, todos colegas de Walter Lima Jr. no Cinema Novo. Dico é uma homenagem ao executivo Raimundo Wanderley Reis, que tinha esse apelido e, apaixonado por cinema, ajudou a financiar praticamente todos os filmes do Cinema Novo nos anos 60 quando dirigia o extinto Banco Nacional. Geraldo, o baixista, é uma homenagem ao compositor Geraldo Pereira, anterior à bossa nova mas que a influenciou muito com seus sambas sincopados.

Não é preciso pensar muito nas teias de referências armadas por Walter Lima para concluir que Luiza é encarnação da mais singela das musas de Tom Jobim, a musa da valsa “Luiza”. E que a ousada Gloria é outra personagem jobiniana, da sofisticada “Chansong” (“May I introduce you to Gloria”), com direito ao duplo sentido que o próprio nome sugere. 

Mesmo Joaquim, que por seu destino e dedicação à música lembra Tenório Jr., evoca muito também o próprio Tom Jobim. Pelo apelido monossilábico (Quin), pela vida dividida entre a Luiza e a Glória, por largar tudo no Brasil meio a contragosto para tentar a sorte nos Estados Unidos, pelos cabelos longos ressaltando o charme, por fazer canções ao piano que seriam sucesso internacional mesmo com versões em inglês que deturpam o espírito original. E mesmo enganado por espertos empresários americanos. 

A maior inspiração de Quin talvez seja, contudo, um dos mais célebres e ao mesmo tempo obscuros parceiros de Tom Jobim, Newton Mendonça. Também morto precocemente, em 1960, Mendonça não usufruiu a glória de composições suas como ‘Desafinado’ e ‘Samba de uma nota só’, clássicos dos clássicos da bossa nova. É de Newton a canção inédita ‘Quero você’, música de Quin que agrada ao produtor americano. Outro clássico de Newton e Tom Jobim presente na trilha sonora do filme é a significativa para a história ‘Caminhos cruzados’, que embala o encontro de Quin e Gloria em Nova Iorque.

Das referências pessoais do diretor contidas em ‘Os Desafinados’, a mais marcante é a do filme que o cineasta Dico está rodando, com trilha sonora de Quin. O filme dentro do filme - uma trágica história de amor que tem como pano de fundo os conflitos agrários brasileiros - de fato existiu no papel, se chama ‘Bala certeira em corpo fechado’, e o roteiro, nunca filmado, é do próprio Walter. Em mais detalhes na teia de referências armada por Walter, o filme é de fato dirigido por Selton Mello, ator que ensaia seus primeiros passos na direção cinematográfica (já fez um curta-metragem). E o fotógrafo do filme dentro do filme é Dib Lutfi, o mítico fotógrafo e câmera do Cinema Novo, que seria de fato o fotógrafo de ‘Bala certeira’, se ele tivesse sido rodado nos anos 60.

Nenhuma história de ‘Os Desafinados’ aconteceu daquela forma, todas foram inventadas por Walter e sua co-roteirista, Suzana Macedo. Não se trata do tal “filme baseado em histórias reais”. Mas todas as histórias aconteceram. ‘Os Desafinados’ é totalmente real dentro da ficção.

A MÚSICA

A direção musical de Wagner Tiso segue o mesmo princípio da concepção de Walter Lima Jr. para ‘Os Desafinados’: o da teia de referências que não atrapalham a fluência da história que está sendo contada. Na verdade, como sempre Wagner e Walter trabalharam em total sintonia, velhos parceiros que são em filmes como ‘Inocência’, ‘Chico Rei’, ‘Ele, o boto’ e ‘A ostra e o vento’. 

A sintonia entre roteiro e direção com a música está clara na cena em que Quin e Gloria se conhecem em pleno Central Park. Violão na mão, ele caminha pelo parque nova-iorquino quando ouve uma flauta tocando a melodia de ‘Copacabana’, já então um antigo samba-canção de Braguinha e Alberto Ribeiro. Ao se aproximar, vê que é a bela Gloria, a flautista. Os dois, jovens e modernos bossanovistas, começam seu romance ao som do velho samba-canção que, significativamente, foi uma das canções que duas décadas antes começara o processo de modernização da música brasileira que culminaria na bossa nova. 

A cena acima, aliás, reproduz um episódio vivido pelo próprio Walter Lima Jr., que andando numa rua em Veneza também foi atraído pelo som de um saxofone que tocava a melodia de ‘Insensatez’. 

Referências assim estão em toda a trilha sonora. Ao comprar um contrabaixo elétrico em Nova Iorque, Geraldo estréia o novo instrumento dedilhando a famosa tocata de Bach ‘Jesus, alegria dos homens’. Não por acaso: a música é também referência da bossa nova, ganhou letra de Vinicius de Moraes e era carro-chefe nas apresentações solo de Baden Powell e gravada pelo Quarteto em Cy. 

Mas num filme sobre bossa nova não poderia faltar... bossa nova. E ela está presente nas canções de Tom Jobim e, principalmente, Newton Mendonça. ‘Quero você’, só de Newton, é a canção composta por Quin no filme. ‘Caminhos cruzados’, de Tom e Newton, embala o romance de Quin e Gloria. 

Bem no espírito inovador da bossa nova, a música de Quin se moderniza enquanto a história e o tempo passam. Quando vai fazer a trilha para o filme dentro do filme, ‘Bala certeira’, Quin (Walter e os atores) improvisa em percussão, numa peça vanguardista tão ao sabor dos anos 60, que poderia ter sido assinada por um Moacir Santos, um Hermeto Pascoal.
Para completar a trilha, Wagner Tiso mesmo compôs duas canções “Mente para mim” e “Cabuletê”, em parceria com o letrista Ronaldo Bastos, e bem no espírito da bossa nova.  

Fez parte da direção musical, também, ‘ensinar’ os atores a tocar (os únicos músicos de verdade no quarteto são Jair Oliveira, cantor e compositor, e André Moraes). E esta tarefa ficou a cargo do pianista Itamar Assiere. Incumbido de dar aulas de piano a Rodrigo Santoro, Itamar se surpreendeu com a rapidez com que o ator ganhou intimidade com o instrumento. Em pouco tempo, ele executou o ‘Prelúdio’ de Chopin, presente na trilha sonora. 

Jair Oliveira, aliás, colaborou na trilha sonora. É dele o samba ‘Eu também tive um sonho’, que abrasileira o sonho de igualdade racial de Martin Luther King, outra mistura completa de referências entre a música que se ouve e a história que se vê. 

WALTER LIMA JR. E A MÚSICA
Nascido e criado em Niterói, cidade vizinha ao Rio de Janeiro conhecida pela profusão de músicos que vêm de lá, Walter Lima Jr. cresceu cercado de música por todos os lados. Amigo na juventude do também niteroiense Sérgio Mendes, Walter viu a bossa nova nascer, freqüentou o mítico Beco das Garrafas, de onde saía com os músicos de Niterói para pegar a primeira barca da manhã, no início dos anos 60.  

Sempre participou ativamente da trilha sonora de seus filmes, em especial nas letras para as músicas de Gilberto Gil no seu alegórico e musical ‘Brasil ano 2000’. A música sempre está presente em seus filmes, quase como protagonista, seja no carnaval delirante de ‘Lira do delírio’, seja nas melodias circulares criadas por Wagner Tiso para ‘A ostra e o vento’. 

Em ‘Os Desafinados’, a música vira finalmente protagonista de fato. Mas antes, em 1969, vendo as intensas transformações musicais vividas naquele momento pós-bossa nova, Walter chegou a dirigir um documentário sobre música popular, ‘O tempo e o som’, inspirado na música ‘Saudosismo’, de Caetano Veloso, e que registrava o início de carreira dos jovens compositores que estavam sendo revelados pelos festivais de música daquela época. Não por acaso, a música de Caetano tinha um verso - “aprendemos com João (Gilberto) a para sempre ser desafinados”. “Desafinados sempre” é a frase que Davi (Ângelo Paes Leme) talha na madeira da mesa do bar onde Os Desafinados se reuniam. E é esse o recado do filme.

ALGUMAS CRÍTICAS:
VARIETY
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Titulo: Out of Tune

31/03/08

by Robert Koehler

“Lima’s ensemble fits the material like a glove, with a striking Abreu and the always charismatic Santoro ensuring a solid center. Pic looks and sounds like a nicely made memory piece, with design and visual elements carefully chosen to match period requirements. Wagner Tiso’s new music is no match for the soundtrack’s bossa nova classics.”

“A regência de Lima veste o material como uma luva, com a estonteante Abreu e o sempre carismático Santoro garantindo um núcleo sólido. O filme parece uma adorável peça de memória com arte e elementos visuais escolhidos cuidadosamente para atender às exigências de um filme de época. A nova música de Wagner Tiso não poderia combinar  melhor com uma trilha de clássicos da bossa nova”  

SCREENDAILY

www.screendaily.com 

Titulo: Os Desafinados (Out of Tune)

13/03/08

by Dan Fainaru

“A tribute to the golden age of bossa nova, Os Desafinados tells the story of four young musicians from Rio trying to make it big in New York in the sixties, just as João Gilberto and Tom Jobim were influencing popular music there (with the smash hit ‘Desafinado’, amongst others). Walter Lima weaves the band’s fictional story into some of the events of the period and adds a love triangle to come up with a pleasantly offbeat fim.”

“Tributo à época de ouro da bossa nova, ‘Os Desafinados’ conta a história de quatro jovens músicos do Rio tentando sucesso em Nova York nos anos sessenta, no exemplo da influência que João Gilberto e Tom Jobim exerceram sobre a música popular de lá (com o arrasador hit ‘Desafinado’, dentre outros). Walter Lima entrelaça a história ficcional da banda com alguns eventos reais ocorridos no período e acrescenta um triângulo amoroso para fazer um filme prazeroso.” 

DIÁRIO DO NORDESTE

Titulo: História, dor e bossa

16/03/08

de Pedro Martins Freire

“O Filme ‘Os Desafinados’ é uma das mais belas e poéticas obras do cinema brasileiro”

FESTIVAIS E MOSTRAS DE CINEMA

- Festival Internacional de Cine en Guadalajara – 7 a 14 de Março de 2008
 Mejor Fotografía (Competencia Iberoamericana) 

- 18º Cine Ceará –Festival Ibero americano – 10 a 17 de Abril de 2008

Melhor trilha sonora: Wagner Tiso, por ‘Os Desafinados’.

Troféu Samburá: Premiação paralela ao júri

Melhor Longa: ‘Os Desafinados’, de Walter Lima Jr.

 

- 3a Mostra de Cinema de Ouro Preto, de 12 a 17 de junho de 2008
- I FESTIVAL PAULINIA DE CINEMA

de 05 a 12 de Julho de 2008 na cidade de Paulínia, SP.

Melhor atriz – Cláudia Abreu

Melhor ator coadjuvante - Ângelo Paes Leme.

Premio especial do júri – Walter Lima Jr.
- PREMIERE BRAZIL NEW YORK (MOMA) 2008

de 17 a 31 de Julho
A PRODUTORA E O PRODUTOR

‘Os Desafinados’ marca a segunda parceria entre a Tambellini Filmes e Walter Lima Jr. O primeiro e bem sucedido projeto em comum foi o longa-metragem ‘A Ostra e o Vento’, também dirigido por Walter Lima Jr. e produzido por Flávio R. Tambellini, que  recebeu o Prêmio Cinema Avennire, no 54º. Festival de Veneza, em 1997.

A Produtora vem realizando - ao longo dos mais de 20 anos estabelecida no Rio de Janeiro – longas-metragens, documentários, curtas, clipes musicais e filmes publicitários.

Dentre as principais produções Tambellini Filmes, destacam-se: ‘Indiana Jones’ (2007), produção da 2º unidade do filme em Foz de Iguaçu, dirigido por Steven Spielberg; ‘Mutum’ (2007), co-produção franco-brasileira, dirigido por Sandra Kogut, e que participou da Quinzena de Realizadores, Cannes, 2007 (filme de encerramento); ‘O Passageiro, Segredos de Adulto’ (2006), dirigido por Flávio R. Tambellini;  ‘O Diabo a Quatro’ (2002), co-produção luso-franco-brasileira, dirigido por Alice de Andrade; ‘Bufo & Spallanzani’ (2000), dirigido por Flávio R. Tambellini, vencedor do Prêmio de Melhor Filme no 5º Brazilian Film Festival de Miami, em 2001; ‘Um Copo de Cólera’ (1998), dirigido por Aluízio Abranches; ‘Traição’ (1997), co-produzido com a Conspiração Filmes, dirigido por Claudio Torres, Arthur Fontes e José Henrique Fonseca; ‘A Ostra e o Vento’ (1997), dirigido por Walter Lima Jr., e ‘Jenipapo’ (1995), dirigido por Monique Gardenberg. Os principais documentários são: ‘Pro Dia Nascer Feliz’ (2006), dirigido por João Jardim, e ‘Janela da Alma’ (2000), dirigido por João Jardim e Walter Carvalho; ‘Fina Estampa’, especial com Caetano Veloso para a HBO (Home Box Office), dirigido por Monique Gardenberg; ‘Jorge Amado’ (1994), documentário em super 16mm para a TV TF2(francesa), dirigido por João Moreira Salles; ‘O Homem Que Disse Não’ (1991), dirigido por Olivier Horn em associação com a TV FR3 francesa; ‘A House To Pelé’ (1990), dirigido por Walter Lima Jr. para o Channel 4 da França, e ‘Paraty, Mistérios’ (1998), dirigido por Flávio R. Tambellini.

A Tambellini Filmes fica sob o comando do diretor e produtor Flávio R. Tambellini, que dirigiu e produziu os já mencionados longas ‘O Passageiro, Segredos de Adulto’ e ‘Bufo & Spallanzani’, ambas produções premiadas em festivais nacionais e/ou internacionais, além dos documentários ‘Tim Maia’ (curta-metragem) e ‘Paraty, Mistérios’. Outras realizações de Flávio R. Tambellini que merecem destaque são: produção e co-produção de ‘Mutum’, de Sandra Kogut; ‘Cazuza’, de Sandra Werneck e Walter Carvalho; ‘Carandiru’, de Hector Babenco; ‘O Diabo a Quatro’, de Alice de Andrade; ‘Janela da Alma’, de João Jardim e Walter Carvalho; ‘O Homem do Ano’, de José Henrique Fonseca; ‘Eu, Tu, Eles’, de Andrucha Waddington; ‘A Ostra e o Vento’ e ‘Ele O Boto’, de Walter Lima Jr.; ‘Terra Estrangeira’, de Walter Salles e Daniela Thomas; ‘Orfeu’, de Cacá Diegues, etc. Foi assistente de direção e diretor de elenco de ‘Luar Sobre o Parador’, de Paul Mazursky; ‘Running Out of Luck’, de Julien Temple; ‘Floresta de Esmeraldas’, de John Boorman; ‘Blame It On Rio’, de Stanley Donen; ‘O Beijo da Mulher Aranha’, de Hector Babenco, entre outros.

GLOBO FILMES: CO-PRODUTORA
A Globo Filmes foi criada em 1998, como braço cinematográfico da TV Globo, com o objetivo de produzir obras de qualidade e valor artístico, valorizar a cultura nacional, fortalecer a indústria audiovisual brasileira, atrair novos talentos e aumentar a sinergia entre o cinema e a televisão. 

Desde a retomada do cinema brasileiro, nove entre os dez maiores sucessos nacionais de bilheteria são co-produções da Globo Filmes, como ‘2 Filhos de Francisco’, com mais de cinco milhões de espectadores; ‘Carandiru’, ‘Cidade de Deus’ - que recebeu quatro indicações ao Oscar em 2004, ‘Se Eu Fosse Você’, ‘Lisbela e o Prisioneiro’, ‘Cazuza - O Tempo Não Pára’ e ‘Olga’. Todos eles superaram os três milhões de espectadores, um marco de público para o cinema nacional.

Preocupada em desenvolver projetos que aproximem cada vez mais o público brasileiro do cinema nacional, a Globo Filmes já produziu um leque diversificado de gêneros cinematográficos: obras infantis, como as de Xuxa e Renato Aragão; adultos de várias espécies, como ‘Os Normais - O Filme’, ‘O ano em que meu pais saíram de férias’, ‘Meu nome não é Johnny’ e ‘Primo Basílio’; e os voltados para toda a família, como ‘A Grande Família’, ‘O Auto da Compadecida’ e ‘Caramuru’. O critério de seleção de projetos é guiado pela busca de obras com conteúdo nacional de qualidade e com potencial popular.

FICHA TÉCNICA

Título Original: Os Desafinados
Gênero: Comédia Romântica 
Tempo de Duração: 131 minutos 

Bitola - 35mm – colorido

Som - Dolby Digital 5.1 / SR-D

Metragem - 3.979

Partes - 7 rolos

Janela - 1 / 1 : 85

Ano de Lançamento (Brasil): 2008

Produção: Tambellini Filmes 
Co-Produção:  Globo Filmes, Imagem Filmes, Cine Tempo, Urca Filmes, Magno Filmes
Distribuição: Downtown Filmes 
Direção: Walter Lima Jr.
Produtor: Flávio R. Tambellini
Música: Wagner Tiso 
Roteiro: Walter Lima Jr. e Suzana Macedo
Coloboração no roteiro: Elena Soarez 
Fotografia: Pedro Farkas 
Camera: Pedro Ionescu

Camera “Bala Certeira”: Dib Lutfi

Cenografia: Valéria Costa 
Direção de Arte: Clóvis Bueno 
Figurino: Marília Carneiro e Karla Monteiro 
Edição: Sérgio Mekler e Renato Martins

Som Direto: Márcio Câmara

Desenho de Som: Tom Paul

Editor de Som: Eduardo Pop

Produtora de Elenco: Patrícia Faria

Produção Tambellini Filmes: Silvia Costa
Diretor de Produção: Beto Bruno

Coord. de Produção e Finalização: Leonardo Edde

Produtores Associados: Magno Azevedo e José Barreto
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Elenco
Rodrigo Santoro (Joaquim /Antonio Goldfaber)
Cláudia Abreu (Glória) 
Selton Mello (Dico)
Ângelo Paes Leme (Davi)

Jair Oliveira (Geraldo)
André Moraes (PC)
Alessandra Negrini (Luíza)
Vanessa Gerbelli (Dora)
Regina Remencius (Catherine)

Camila Amado (síndica / NY)
Genésio de Barros (Davi - no presente)
Arthur Kohl (Dico - no presente)
Antônio Pedro (PC - no presente)
Bene Silva (Geraldo - no presente)
Augusto Madeira (Manolo)

Otavio III (Manolo – no presente)
Cacá Amaral (Almirante)
Ailton Graça (My Friend)

Michel Bercovitch (Leon Goldfaber)
Renato Borghi (Cônsul Carlos José)
Daniel Herz (Oficial da imigração)

Pierre Santos (Caio)

Marcelo Valle (Médico do parto da Luiza)

Angela Rabelo (Idalina)

David Herman (Bill Simpson)

Jorge Emil (Consul Fabiano)

Lúcia Maria (Mãe do Dico)

Clóvis Bueno (Pianista cego)

Bianca Salgueiro (Miranda 12 anos)

Livia Auar (Miranda bebe)

Luiz Felipe Marques (Filho Geraldo 07 anos)

Ubiracy Brasil (Pistoleiro - Bala Certeira)

Hossen Minussi (Homem - Bala Certeira)

Carolina Chalita (Mulher - Bala Certeira)
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ENTREVISTAS:
PRODUTOR

Flávio R. Tambellini 

‘Os desafinados’ é a sua terceira parceria com o diretor Walter Lima Jr, depois da primeira e bem-sucedida no filme ‘A Ostra e o Vento’ e ‘Ele, o boto’. Quais são suas expectativas para este novo projeto? 

Acredito muito na capacidade de comunicação que o filme tem com o público. Em todas as sessões feitas, essa característica foi marcante. O filme trata de um Brasil urbano e musical e acredita na emoção como elemento primordial de comunicação. É uma produção caprichada com um elenco estelar. Um filme que diverte mas acredita na inteligência do espectador e fala do Brasil sem ser sentencioso. 

Vocês já têm planos para algum outro projeto conjunto? 

O momento agora é de curtir o lançamento e os festivais. A minha relação com o Walter é permanente, mas ainda não pensamos em nenhum novo projeto por enquanto. 

Por ser primordialmente um filme de época, como foi feito o trabalho de ambientação, principalmente nas externas?

Procuramos filmar em locais que não se modernizaram. Para isso, foi feita uma pesquisa detalhada. Já os interiores de Nova Iorque foram feitos em estúdio, no Rio. Compramos também material de arquivo e tivemos na direção de arte o experiente e talentoso Clóvis Bueno, que tem mais de 50 filmes em seu currículo.

Como foi feita a escolha das locações? 
A partir de muito trabalho e pesquisa.

Quais foram as maiores dificuldades encontradas pela produção?

Trata-se de uma produção sofisticada para os padrões brasileiros: é passada em três épocas, incluiu filmagens em Nova Iorque, recriação dos interiores de Nova Iorque em estúdio e conta ainda uma trilha musical cuja finalização de parte dela se deu antes ainda das filmagens, para servir de play-back. 

Além de características físicas em comum, quais outros critérios foram usados para a escolha dos dois elencos? 

A principal foi mesmo a característica física comum, além do talento dos atores. 

Foi feito algum tipo de trabalho específico quanto à maneira de falar, gestual, trabalho corporal entre os atores que interpretaram o mesmo personagem? 

O Walter é um diretor que dedica especial atenção ao elenco. Como professor de vários cursos de interpretação, ele exerce há anos um constante aprofundamento das possibilidades de atuação e mantém uma relação única e especial com os atores. É muito querido por eles. Nesse filme contou com a colaboração do ator e preparador Otávio Bevilacqua.

Qual foi o custo total desta produção? 

Ao todo, foram gastos R$ 7,2 milhões.

Como transcorreram as filmagens em Nova Iorque?

Filmamos cenas de inverno em pleno verão devido a agenda dos atores. Tivemos o constante acompanhamento do Sindicato de Atores dos EUA, devido ao fato de Rodrigo Santoro ter o registro desse sindicato e de estarmos filmando em solo americano. Por outro lado,  a Prefeitura de Nova Iorque nos prestou uma grande ajuda e facilitou nossa vida. 

Quais são as vantagens e/ou dificuldades de se rodar no exterior? 

Só se deve filmar no exterior quando o roteiro exigir. É uma necessidade, independente das vantagens ou desvantagens. Como produtor, eu não abro mão da qualidade. 

Quanto tempo durou a viagem?

A viagem durou exatamente um mês, 30 dias.

Incluindo todo o processo, desde a pré-produção até a edição, quanto tempo levou a realização deste projeto?

A partir da pré-produção até a primeira cópia foram dois anos e meio. A edição de imagens e trilha musical demandaram bastante tempo.
DIRETOR

Walter Lima Jr. 
1- Como surgiu a idéia de fazer este filme?
 

A idéia de contar um pouco a respeito dos sentimentos daquela época tão rica (o início dos anos 60) surgiu lentamente, à medida que aqueles dias iam se transformando em passado. Não sei precisar em que momento nasceu a idéia de fazer um filme sobre a minha geração mas a verdade é que a vontade de fazê-lo já pré-existia no instante em que a decisão foi tomada. O "estalo" se deu em Veneza, nos arredores da Piazza San Marco, quando o som de uma flauta me trouxe a melodia de "Insensatez" e eu segui o som até a Piazza deserta, onde apenas um café mantinha suas portas abertas e, ao me aproximar, vi que o flautista era uma moça e quando ela se virou eu já estava dentro do filme. Identifiquei a partir deste momento a linha narrativa que me conduziria ao filme: Que moça é esta? Tal pergunta evocou diferentes imagens de mulher ao longo da minha vida. A soma de todas essas imagens resultou no personagem "Glória", batizado a partir do verso da canção "Chansong" de Tom Jobim: "Let me introduce you to Gloria". Glória nos dois sentidos: o nome de mulher e a bem-aventurança, ou seja, a procura desta bem-aventurança. Eis aí o ponto de partida para o filme, a partir do qual, eu e meu amigo e produtor Flávio Tambellini demos início a uma longa jornada em busca do filme. O conteúdo fundamental d'Os Desafinados é a afetividade, o amor entre amigos ao longo do tempo.
 

2- O que o norteou para a escolha do elenco? Como foi trabalhar com ele? 
 

 A escolha do elenco teve como princípio unir músicos com atores. Seria impensável ter apenas atores como personagens. O músico tem um tempo e um temperamento muito particular. Não há como imitar o músico, ou você é ou não é. Despertar o músico que existe no ator era então o meu objetivo. Montei um elenco a partir desta premissa. Tive vários nomes cogitados e pensados realmente para viver os personagens mas deixei que a intuição me levasse aos atores ideais, partindo do princípio que deveria haver uma coincidência de desejos e vontades da parte do ator. Acho que fizemos (eu e os atores) as escolhas certas. Criei um espaço de trabalho num estúdio de som para a preparação dos atores e, com a ajuda de meu assistente Camilo Bevillaqua, também ator, demos início aos ensaios, que eram exercícios de apropriação do sentido e dos sentimentos das cenas. Precisava ter os atores de corpo e alma presentes para uma filmagem com som direto.
 

3 - Por que a opção de dividir o filme em dois tempos distintos?
 

 Os tempos, apesar de distintos, são simultâneos. O filme é uma reflexão sobre aqueles momentos e é, a partir do presente, que esta reflexão se torna clara. Queria registrar o que sobrou daqueles dias extraordinários, daquela alegria, daquele entusiasmo em nossas vidas. Não foi uma decisão estrutural e sim a criação de um ponto de vista que permitisse esta visão sem julgamentos. E que também mostrasse o quanto ainda guardamos de tudo aquilo. 
 

4 - Há uma série de estórias, frases e de situações reais que foram citadas no filme, apesar de estarem em outro contexto, de não terem sido simplesmente reproduzidas de forma literal.  O que o levou a usá-las?
 

Minha matéria-prima era a memória e nela, ao longo do tempo, os fatos, as pessoas, os sentimentos se somam criando várias camadas de informação. Afinal, somos a soma de tudo aquilo que vivemos, que ouvimos, que sentimos, que entendemos ao longo de nossas vidas. Há experiências pessoais que muitas vezes foram vividas por outros e nós apenas as sentimos através dos outros, mas isto não as desqualificam como experiências pessoais. Elas se integram às nossas próprias experiências e nos constroem. Eu tenho ouvidos e olhos abertos para o mundo e me sinto solidário com tudo o que me cerca. Me lembro que nos dias iniciais do Cinema Novo muito aprendíamos com os erros e acertos dos companheiros. Era difícil estar sempre exercitando o Cinema, portanto as conquistas e fracassos dos companheiros faziam parte de nosso aprendizado. Durante a filmagem vivemos um clima de permanente criatividade. Nos tornamos amigos para sempre. Em Nova York, por exemplo, a equipe que nos ajudou durante os dez dias de filmagem por lá se surpreendeu ("não imaginava que fosse possível tanta alegria ao se fazer um filme", escreveu em meu roteiro o gaffer que nos atendeu em NY).
 

5 - Como foi o desenvolvimento do projeto ?
 

 O projeto se desenvolveu ao longo de oito anos, às vezes de forma sofrida, outras alegres, às vezes através de revelações, às vezes com dinheiro, às vezes sem, mas sempre com uma certeza de que o caminho para o filme estava sendo trilhado. Era tortuoso mas tinha um objetivo claro à frente. Vasculhar o passado é penoso, a memória se avizinha do imaginário e os "pensamentos desejosos" nos afastam do ponto a ser atingido. Era preciso também encontrar uma parceria e isto realmente é difícil. De início comecei a trabalhar com um roteirista que não se afinava com o que eu queria até que encontrei, por sugestão do sempre antenado Flavio Tambellini, a pessoa certa: Suzana Macedo, cuja interlocução foi fundamental para o roteiro final. Roteiros não podem ser formulários a serem preenchidos dentro de formatos rígidos. São obras abertas à vida, à descoberta de sentimentos e de surpresas, sobretudo os que se apóiam em experiências vividas.
 

6 - Como é sua relação com a bossa nova ?
 

A bossa nova apurou nossos ouvidos e ampliou as fronteiras do Brasil. Quando viajo sinto o Brasil do meu lado quando ouço Tom Jobim no rádio, o que acontece quase sempre. Minha relação com ela sempre foi de total adesão, na primeira hora. Sou um apaixonado pelo repertório mas não fiz um filme sobre a bossa nova. Talvez um filme bossa nova, em vista do que habitualmente se faz no cinema brasileiro. Convivi com Tom, Vinicius e outros tantos. Freqüentei o "Bottle's" com meu amigo Paulo Perdigão e voltei de barca, na madrugada, para Niterói inúmeras vezes ao lado de Sergio Mendes e Tião Neto. Sou amigo de músicos e confesso que gostaria de ser um deles.
 

7 - O filme retrata a realidade social, cultural  e política brasileira do início dos anos 60. Do que mais e do que menos sente falta daquela época?
 

 Não há como negar a alegria daqueles anos, o entusiasmo de transformar o Brasil em um país moderno. Creio que éramos menos cínicos do que somos agora, tínhamos mais espaço nas ruas e os amigos ainda estavam por aí... Nunca fomos tão felizes?....Não sei, cada dia é um novo dia. O Brasil de hoje também tem suas vantagens e os amigos continuam surgindo. Não sinto falta de nada, apenas gosto de lembrar sem ressentimentos os bons (ou maus) pedaços que vivi (vivemos).
 

8 - Você tem intenção de um dia rodar o verdadeiro "bala certeira"?
 

 Não sei. Este roteiro me acompanha há muito tempo. Eu quase o fiz em duas ou três oportunidades mas sempre acabo deixando de lado. É um bom roteiro e resolvi acertar as contas com ele usando uma de suas seqüências. 
 

9 - Qual é a sua expectativa para este filme?
 

 Tenho plena convicção de que fiz um filme emocionante para o público, respeitando a sua capacidade e inteligência. Um filme que fala da gente, do que fomos e do que somos. Penso o Cinema como uma arte generosa, aberta a todos os públicos, mas sem renunciar a mim mesmo. Se acertei, louvo a minha equipe; se errei pelo menos tentei acertar.  

 

ELENCO

Rodrigo Santoro
Como foi a preparação para encarnar um músico? 

Comecei a ouvir muita música diariamente: compositores e músicos que influenciaram este incrível movimento artístico que foi a bossa nova no Brasil. Procurei também estudar o contexto político, social e cultural da época. Depois, tive muita aula de piano durante um mês e meio. Meu objetivo era tocar as canções de verdade. Eu acredito que aprender a fazer o que o personagem em questão faz, ajuda na composição de maneira mais orgânica e visceral. No caso de Joaquim, por exemplo, tocar piano todos os dias, me relacionar com o instrumento, com as notas musicais, treinar o ouvido, tudo fazia parte de seu universo. Então o piano foi uma espécie de veículo para fazer o Joaquim existir.

Já tocou ou toca algum instrumento?

Toco um pouquinho de violão, percussão e gaita. Mas somente para fazer um som entre amigos.

Você se inspirou (total ou parcialmente) em alguém em especial para compor o personagem?

Acho que a maior inspiração veio do instrumento, o piano.

Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

Bom, além do que respondi na primeira pergunta, também fui a alguns concertos de piano, bossa nova e me relacionei bastante com músicos. Mas acredito que o fator mais importante foi que nossa banda "os desafinados" começou os ensaios um mês antes em um estúdio de som em Laranjeiras. Chegávamos às 4 da tarde e ficávamos tocando, fazendo som... primeiro sem partitura, simplesmente jamming (como dizem os músicos) até mais ou menos às 9 da noite.

Como tínhamos dois músicos de verdade no grupo (o Jair e o André), além do Ângelo que também tem formação musical, foi um grande aprendizado para mim. Aos poucos fui aprendendo a escutar as notas e a interagir, ou seja, fazer música... eles me ajudaram muito. Foi aí que entendi o que significa "tocar de ouvido".

Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou?

Acho que me identifico com a veia artística de Joaquim, a música, a arte. Como artista não posso julgá-lo, apenas compreendê-lo e tentar dar vida a ele.

Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual?

Assisti muitos vídeos da época, onde pude observar os músicos e o comportamento.

A caracterização também ajuda. Na verdade, no final das contas, é a soma de todos esses elementos com o seu material interno que vão dar vida ao personagem.

Como se deu o seu envolvimento no projeto?

Sempre fui fã de Walter Lima Jr. Quando soube que ele tinha um projeto sobre a bossa nova fiz contato através de amigos que o conheciam e expressei minha admiração e vontade de participar do projeto. Então, nos conhecemos e Walter me convidou para fazer o Joaquim.

O que mais o (a) marcou no filme? E nas filmagens?

Bom, quando vi o filme fiquei muito feliz com o resultado, pois é um filme com muito sentimento. E acho que assim é a bossa nova. O que mais me marcou vendo o filme foi a relação entre aqueles amigos... as várias camadas, os altos e baixos de uma verdadeira amizade. Nas filmagens, além dos ótimos momentos que vivemos durante esta experiência, me lembro de algo marcante que foi filmar no verão de Nova York cenas que deveriam ser no inverno. Então estávamos vestindo vários casacos e fingindo um frio danado, mas parando para secar o suor de vez em quando...

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?

Gosto de vários tipos de música. Gosto bastante de música clássica, reggae, rock, new age, bossa nova, jazz.

Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.?

Para mim foi uma honra e um grande prazer trabalhar com o Walter. Já admirava muito o seu trabalho antes de conhecê-lo pessoalmente. Walter tem uma sensibilidade extraordinária e sabe tudo de cinema. Foi uma grande experiência profissional e humana. Além disso, ganhei um grande amigo.

Qual foi seu maior desafio neste projeto?

Acho que o maior desafio foi compreender o que significa compor uma canção, tocar um instrumento complexo como o piano. Enfim, ser músico por um tempo.

Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos?

Estudei piano por um mês e meio, paralelamente com os ensaios da banda. Filmamos durante um mês e meio, dois... Não me lembro exatamente, mas ainda fomos a Nova York depois de tudo. Para conciliar o trabalho com a vida pessoal e outros projetos não é fácil, mas também não consigo fazer nada pela metade, preciso me dedicar o máximo possível.

Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?

Quando estou fazendo um filme, procuro não pensar em qual será o resultado. Não me agrada trabalhar com esse foco. Acho mais interessante colocar a minha atenção na experiência que esta sendo vivida, até porque é isso que vai ficar comigo o resto de minha vida. Mas agora que o filme está pronto, o que espero é que as pessoas possam assisti-lo de coração aberto e olhar puro, pois acho que é a melhor forma de iniciar uma experiência artística. Entendo "Os desafinados" como um filme com muito sentimento, assim como a bossa nova e como todos nós brasileiros.

Cláudia Abreu 
Você se inspirou total ou parcialmente em alguém em especial para compor o personagem?

Não me inspirei em ninguém em especial.

Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

Entrei em cima da hora das filmagens, pois fui chamada para substituir outra atriz, então não tive muito tempo para pesquisas. Mas, como havia feito outros trabalhos ambientados nos anos 60, já tinha bastante intimidade com essa época.

Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou?

A liberdade dela é o lado mais atraente.

Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual?

Sem dúvida que existe uma preocupação de não fazer gestos nem falar de uma forma atual. Assistir filmes ajuda bastante.

Como se deu o seu envolvimento no projeto?

Fui chamada pelo Walter através do contato da minha amiga e figurinista do filme, Marília Carneiro. Ele perguntou se eu entraria no filme a poucos dias da filmagem e eu topei.

O que mais o (a) marcou no filme? E nas filmagens?

O espírito da banda apareceu desde os ensaios e as filmagens em Nova Iorque foram incríveis.

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?

Ouço bastante Stan Getz. Minha ligação com a bossa nova está em João Gilberto e Tom Jobim, mas também com outros músicos desta época como Chet Baker e Caetano.

Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.? 

Nós nos demos bem nas filmagens, mas lamento que ele não tenha me dado a chance de cantar.

Qual foi seu maior desafio neste projeto?

Aprender flauta transversa em tempo recorde.

Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos?

Conciliar o filme com a faculdade e a família não foi fácil, mas as coisas sempre se ajeitam de alguma forma.

 

Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?

Espero que se divirtam como nós nos divertimos fazendo o filme.
Alessandra Negrini

Você se inspirou total ou parcialmente em alguém em especial para compor o personagem?
Não exatamente. Me inspirei na beleza das pessoas comuns. Ela, ao contrário dos outros, não é artista, é professora, mãe e uma mulher que, acima de tudo, ama um homem e dedica sua vida a isso.
Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?
A pesquisa maior é dentro de si próprio sempre, o resto é se colocar na situação do personagem.
Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou?
Ela é bem diferente de mim, eu sou mais egoísta, tive que buscar o meu amor mais doce e altruísta para que ela pudesse existir.
Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual?
O Walter faz um trabalho de preparação com os atores que é incrível, ele te conduz de uma forma que você nem sente, cria uma atmosfera  e quando você se dá conta o filme já está existindo muito antes de começar.
Como se deu o seu envolvimento no projeto?
Ele me convidou e eu prontamente aceitei, com toda a alegria que alguém pode sentir quando é chamado para fazer um filme do Walter.
O que mais a marcou no filme? E nas filmagens?
O quanto é importante você estar disponível para deixar as coisas acontecerem na hora, saber viver a realidade do instante.
 

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?
Ouço todo tipo de música, até música ruim eu gosto, sabe como é, tipo comer batata frita, mas a bossa  nova é outra história, ela forma o caráter.
Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.? 

Ele faz o ator se sentir livre e amparado ao mesmo tempo, nada pode ser mais prazeroso.
Qual foi seu maior desafio neste projeto?
Aceitar esse amor desprendido da personagem, muito difícil, mas a beleza estava aí.
Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos? 

Tinha acabado de ter a minha filha mais nova, acho que ainda estava amamentando, quer dizer, estava bastante maternal, o que acabou me ajudando a compor o personagem.
Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?
A gente sempre quer que as pessoas gostem, que se sintam tocadas e esse é um filme que tem muita delicadeza pra tocar o público.
Selton Mello

Você se  inspirou (total ou parcialmente) em alguém em especial para  compor o personagem?

Sinceramente, me inspirei em mim mesmo (risos). Claro, faço um cineasta, louco para rodar seu primeiro filme. Esse era eu. Depois de ‘Os Desafinados’, parti para a concretização do meu longa, ‘Feliz Natal’, e,  coincidência ou não, ele estréia no mesmo ano do filme do Walter. Adorável coincidência.

 Você  fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

Não, como já disse, tinha dirigido um curta, vários videoclipes e programas para a TV e estava entusiasmado com essa nova função: a de diretor. Portanto foi perfeito e oportuno viver um cineasta. Sem contar que já fui dirigido por vários cineastas, e o Dico deve carregar alguma característica desses diretores, não exatamente uma apenas. E antes que me perguntem, não, eu não interpreto o Walter.

 Com  que característica de seu personagem você mais se identificou?  


A vontade de fazer, o brilho nos olhos. Sou um entusiasta do cinema, assim como o Dico.

Como  se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época,  quanto à linguagem, gestual?

O Walter é um poeta das imagens, não me preocupei com nada mais do que a verdade em cena. Um grupo de amigos que sonham em ser alguma coisa, em crescer como artistas e seres humanos. Isso é universal e atemporal.

Como  se deu o seu envolvimento no projeto?

Walter me convidou para o filme e tinha dúvidas se eu faria um dos músicos ou o cineasta. Até o dia que ele se decidiu pelo cineasta e eu disse ‘ok’. Mas contanto que você me deixe dirigir o pequeno filminho que tem dentro do seu filme, o filme do Dico. Queria que aquela pequena seqüência do filme do meu personagem tivesse o meu olhar, minha maneira de colocar a câmera. Ele topou e ainda me deu um  presente valioso: convidou o Dib Luft para fotografar meu pequeno filme dentro do filme. Justo o Dib, o maior fotógrafo da época em que o filme se passa. Foi generoso da parte do Walter deixar que eu vivesse isso. Realmente apaixonante.

O  que mais o marcou no filme? E nas  filmagens?

As filmagens em Nova Iorque foram inspiradoras. Os amigos finalmente conseguiram chegar lá, com suas dificuldades, tudo aquilo acho comovente. E como já disse, a filmagem do meu ‘Bala Certeira’, aquilo me deu o norte do personagem.

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa  nova?

Gosto muito de bossa nova. Não sou um profundo conhecedor mas aprecio muito. Adoro João Gilberto, sua delicadeza. Gosto da maneira que ele se expressa e vejo paralelo com a interpretação para cinema. Menos é sempre mais.

 Como  foi trabalhar com Walter Lima Jr.?

Sensacional. Walter é um poeta e se debruçou sobre um tema que me emociona diretamente: a amizade. Um filme sobre sonhos e amizade. Walter volta aos cinemas em sua melhor forma. E o set do Walter é algo bem leve e acolhedor. Toda a equipe se sente muito bem ao seu lado, foi um enorme prazer!

Ângelo Paes Leme 
Como foi a preparação para encarnar um músico?

Nós ensaiamos um mês e meio no estúdio. Além do sax, eu tive que tocar piano e violão.

Já tocou ou toca algum instrumento?
Toco os três.

Você se inspirou (total ou parcialmente) em alguém em especial para compor o personagem?

Eu me inspirei na época (começo dos anos 60) e na vida de alguns músicos.

Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

 Muita leitura sobre aquela geração e a vida dos músicos. E o ensaio diário da banda com o Jair, o André e o Rodrigo. E assisti filmes dos anos 60.

Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou? 

Gosto do amor que o Davi tem pela música, pela banda. Ele é vivaz, intenso e preza o coletivo, ou seja, gosta de compartilhar os sonhos, a vida!

Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual? 

A pesquisa na leitura de livros e nos filmes ajuda muito, mas o importante é entender o espírito daquela época e como esses caras viam a vida.


Como se deu o seu envolvimento no projeto?

O Walter sempre quis juntar atores que tivessem alguma formação musical com músicos que atuassem e isso foi fundamental para banda. O Selton foi quem avisou ao Walter que eu tocava e deu início ao nosso encontro.


O que mais o marcou no filme? E nas filmagens?

 Nossa sintonia, a parceria. A gente deu uma cara para nossa banda: são os DESAFINADOS.

 

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?


 Meu pai me iniciou na música. Ele sempre tocou violão e aos nove anos eu comecei
no violão. O que mais ouço é jazz.


Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.?

Sensacional. Um homem inteligente, generoso, um grande cineasta. Ele dirigiu os atores respeitando a liberdade, porque confia na troca e, claro, na sua sensibilidade e gosto estético.


Qual foi seu maior desafio neste projeto?

 Vivê-lo intensamente.

Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos?


Acho que foram dois meses de filmagem. Eu dei sorte de estar livre de outras atividades e durante quatro meses só pensei no filme.

Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?

Honestamente, acho que vai até os corações.

André Moraes

Você se inspirou (total ou parcialmente) em alguém em especial para compor o personagem?

Eu me inspirei em amigos meus músicos, em específico bateristas, que é o meu papel no filme, mas que na verdade não é o meu instrumento principal. Eu toco guitarra. Os nomes dos personagens são homenagens do Walter a grandes amigos dele, como Paulo Cezar Sarraceni, Joaquim Pedro e outros. Mas isso é só uma homenagem ao nome mesmo, nenhum dos personagens é inspirado em um amigo do Walter.


Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

Sim. Todos fizemos. Fui a muitos shows com o elenco e também conversamos muito com músicos da época, como o João Donato. Nós ensaiávamos cinco horas por dia, música e interpretação. Lembro também que eu e o Ângelo íamos muito em sebo de vinil para comprar o que tinha dos anos 60. E lembro também que compramos um vinil do Bill Evans que foi gravado ao vivo no Village Vanguard, lugar que depois a gente filmou em Nova Iorque.

Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou?

A que mais me identifiquei foi a vontade e o prazer que PC tem em tocar e ficar com os amigos. A que eu menos me identifiquei foi a parte diplomática do personagem. Ele é filho de almirante e é um pouco mais burocrata que os outros.

Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual?

Isso foi passado para nós de várias formas. Tínhamos um papel com gírias da época e também assistíamos muitos filmes dos anos 60. Isso ajudou muito! É muito difícil para mim não falar gírias atuais. O gestual foi uma coisa natural, que quando você se entrega para o papel e faz todos esses processos de laboratório e pesquisa, o teu corpo obedece a isso e o gestual fica muito natural.

Como se deu o seu envolvimento no projeto?

O Walter me viu ganhar um prêmio em um festival, e no meu discurso eu falei algo do tipo: "Porra! Que do caralho ganhar isso aqui!!!". Aí ele disse "É isso que eu quero no filme". Logo depois ele veio falar comigo sobre o papel e eu aceitei na hora.


O que mais o marcou no filme? E nas filmagens?

Sem dúvida a viagem a Nova Iorque. Eu já fui para lá umas oito vezes e sem dúvida é a cidade que mais amo no mundo. Quando fomos todos para fazer um filme lá foi um momento mágico para todos. Lembro que o Ângelo ficou eufórico, pois nunca tinha ido lá. Isso está muito bem impresso no filme. Essa euforia é muito verdadeira. Uma das coisas mais engraçadas da filmagem foi a gente filmar com 35 graus fingindo que era frio. Isso foi muito engraçado. Eu usava dois casacos, gorro, luvas... (risos) Foi hilário! Todos suando muito! 

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?

Eu ouço muito rock pesado. Black Sabbath, AC/DC, Muse, Rush, Nine inch Nails, mas também adoro tango e sou fã de música brega como Odair José, Evaldo Braga, Fernando Mendes. Um dos universos musicais que eu mais gosto é o universo trash como Menudo, Gretchen, Magal, Rita Cadillac e, é claro, Sérgio Mallandro. Sou apaixonado por Tom Jobim. Para mim ele é um dos grandes compositores e arranjadores do século XX e a bossa nova foi o maior movimento musical da história da música brasileira, junto com a tropicália.

Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.?

Sensacional. Não tenho palavras para descrever o Walter. Ele é um ser humano único. Sensacional. Pai, irmão, companheiro, amigo, professor. É tudo. Ele deixa a gente tão à vontade que você nem percebe o tempo passar. Ele te prepara com o melhor que você tem e com o que você pode dar. Isso é uma sabedoria que só as pessoas muito inteligentes têm. Ele não insiste em uma coisa que você já sabe que não vai rolar. É um amigo que tenho para toda a vida.


Qual foi seu maior desafio neste projeto?

Atuar ao lado de grandes atores brasileiros. Contracenar com Selton, Rodrigo, Claudia Abreu, Ângelo, Jair, dá um frio na barriga, principalmente para quem não vive da profissão de ator. Eu já tinha feito alguns curtas como ator, mas nada desse nível.


Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos?

Foram sensacionais. Duraram três meses, incluindo Nova Iorque. A minha vida pessoal, eu abdiquei por completo enquanto estava no filme. Fiquei 24 horas por dia nesse filme.

Eu posso dizer que eu vivi ‘Os desafinados’ intensamente, talvez seja por isso que esse filme bata tão forte na minha emoção quando assisto.


Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?

Eu espero que seja tão divertido para o público quanto foi para mim fazer esse filme. Ele é um filme sobre amizade, relações e música, e acho que esses três assuntos interessam a todos.

Jair Oliveira

Você se inspirou total ou parcialmente em alguém em especial para compor o personagem? Você fez algum tipo de pesquisa ou laboratório?

O nome do meu personagem é em homenagem ao Geraldo Pereira, um grande músico mas é só isso, não fiz em cima dele. Muito da composição veio da nossa própria experiência, no meu caso e do André, usando a linguagem corporal que é própria do músico. E também tentando observar coisas da época. Conversei com meu pai a respeito, vi coisas. Tentei me colocar na posição de um músico daquele tempo, que era de um mundo diferente, não globalizado. E também durante os dois meses de ensaio, acabamos montando realmente uma banda, por conta do filme. Isso ajudou muito.

Com que característica de seu personagem você mais se identificou? E com o que menos se identificou?

Eu me identifiquei com muitas coisas. O personagem é muito próximo da minha própria personalidade: um cara sonhador, como a maioria dos músicos é, principalmente no início da carreira, que também busca uma identidade com sua própria raça, um cara trabalhador. E por isso, de certa forma, foi muito fácil compor o personagem. A dificuldade é que eu nunca tinha tocado um baixo acústico e tive que aprender a me relacionar com o instrumento. Mas pela facilidade que o músico tem com este universo, isso facilitou para que eu me adaptasse. E foi diferente para mim, sair do meu instrumento da vida real, que é o violão, e convencer tocando um baixo acústico, foi um desafio bacana.

Como se deu a preparação para encarnar um personagem de outra época, quanto à linguagem, gestual?

O tempo todo havia essa preocupação, mesmo em coisas pequenas.  O jeito de se cumprimentar, de falar. E a gente ficava com essa preocupação de não usar o jargão atual. Voltei a ouvir uns discos do meu pai, do Simonal e de outros da época para tentar pegar as gírias. Nas filmagens, na hora em que nos cumprimentávamos, a gente perguntava para o Walter e ele deu dicas para que a gente não fizesse coisas de hoje, para sermos o mais fiel possível à época.

Como se deu o seu envolvimento no projeto?

O meu primeiro contato com o Walter foi até engraçado. Porque desde que voltei da faculdade de música nos EUA em 1998, nunca fui atrás disso mas sempre apareceram convites para atuar. Em 2003, estava gravando o meu disco ‘3.1’ e o Walter me ligou convidando para fazer o filme. Eu achei que fosse trote (risos). Fiquei meio na dúvida e ele ficou de voltar a ligar. Um tempo depois, ele voltou a me ligar, me convidando para ir no Mistura Fina conversar e formalizou o convite. Aceitei logo, disse que seria uma honra trabalhar no projeto, não só por ser fã dele como também por ser músico, porque achei que isso poderia ajudar, poderia dar uma veracidade maior, trazendo a nossa experiência de vida, nossa bagagem para o filme. Acho que isso funcionou bastante porque quem viu acha que parece mesmo uma banda.

O que mais o (a) marcou no filme? E nas filmagens?

Muitas coisas. Mas o que marcou mais foi a amizade que conseguimos desenvolver entre nós. Foi tão intenso em transformar aquilo numa banda que ficamos muito amigos. Mesmo sem ter sempre muito contato, principalmente com Rodrigo, que precisa viajar muito por causa dos compromissos de trabalho, mas eu, Angelo e André estamos sempre juntos. Eu e André tínhamos muito receio no começo, por não sermos atores, mas logo nos sentimos em casa. E essa química, essa amizade acaba transparecendo no filme.

Que tipo de música ouve? Qual sua ligação com a bossa nova?

Tirando o meu pai, claro, eu tenho três influências muito grandes como compositor. Uma delas é o Tom Jobim. Quando ele faleceu, eu lembro que estava em Boston, estudando, e foi como se eu tivesse perdido alguém da família, foi uma comoção muito grande. Ele, o João Bosco e o Djavan são grandes influências. João Gilberto, Johnny Alf, além do meu pai também, que participou do movimento, gravou muita coisa, por isso sou muito próximo disso. Fora isso, ouço muito samba, música internacional também, soul, funk, jazz. Para mim, foi muito legal fazer esse filme porque eu amo a música que é explorada no filme. E por isso foi fácil, juntou o útil ao agradável.

Como foi trabalhar com Walter Lima Jr.? 

É um cara incrível, tem uma história de vida interessante e é um excelente profissional, um cara muito educado, paciente, que respeita o outro profissional, compreensivo. Acho isso muito legal porque fica um ambiente de trabalho muito favorável para todo mundo. E acho que isso também transparece no filme dele. Isso é muito da personalidade dele, admiro bastante isso. Ele ficou muito próximo dos atores. Ele mencionou que talvez esse tenha sido o filme mais bacana de fazer, por causa da música, da época. E tudo ficou mesmo como se fosse uma família. Ele acabou virando um grande amigo.

Qual foi seu maior desafio neste projeto?

Para mim, com certeza, foi o desafio de atuar. Porque é um ambiente diferente do que estou acostumado. Mas o cinema tem essa magia, talvez se não fosse a música faria alguma coisa no cinema. 

Como foram as filmagens? Quanto tempo durou e como foi conciliar o trabalho com sua vida pessoal e projetos paralelos?

Deu para conciliar. Para mim foi um pouquinho mais difícil porque eu era o único que morava em São Paulo. Por isso tive que passar um tempo no Rio, tive que mudar minha rotina. Minha mulher, a Tânia, tinha acabado de gravar ‘Senhora do Destino’, e quando ela acabou foi para São Paulo e eu fui para o Rio (risos). Mas fora isso, foi tranqüilo porque o convite veio com bastante antecedência, tínhamos um cronograma bem planejado, o que facilitou bastante para nos organizarmos.

 

Qual sua expectativa para o filme, quanto à receptividade do público e da crítica?

A primeira vez que vi o filme, quase três anos depois de acabar de rodar, foi no festival do Ceará, e foi muito bonito. As pessoas reagem muito bem, ficam tocadas com a história. E o Walter conseguiu que todo mundo estivesse muito bem. Apesar de ser um elenco forte individualmente, com todos estes atores ótimos, o protagonista do filme é mesmo a banda, isso foi muito bacana.
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